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	  EDITORIAL

esta edição do Invista, os conteúdos convidam à reflexão sobre a 
importância do planejamento e da visão de longo prazo. Falamos 

sobre investimentos, perfil de risco e como alinhar decisões financeiras 
aos objetivos, sempre com foco em uma jornada mais segura e consciente. 

Também destacamos iniciativas que fortalecem a proximidade entre a  
GEBSAPrev e seus participantes, como a participação na Feira de Benefícios da 
GE Vernova, que proporcionou mais um importante espaço de diálogo e escla-
recimento de dúvidas. Afinal, informação de qualidade é uma das principais fer-
ramentas para apoiar decisões que impactam a vida financeira e previdenciária. 

Esta edição conta a história inspiradora de Luiz Eduardo da Silva Araujo, jo-
vem participante da GE Healthcare que demonstra como disciplina, plane-
jamento e bons exemplos podem transformar sonhos em metas concretas.  

Além disso, compartilhamos orientações que contribuem para uma rela-
ção cada vez mais segura e transparente com a Entidade, incluindo infor-
mações sobre os canais oficiais. 

Esperamos que os conteúdos tragam insights valiosos para a sua jornada finan-
ceira e previdenciária. O futuro é construído passo a passo e cada decisão toma-
da hoje pode fazer a diferença no caminho escolhido. 

Boa leitura!      

Construir o futuro 
é um exercício que 
acontece todos os dias 

GEBSAPrev EM NÚMEROS

Escaneie o  
QR Code e  

confira mais 
detalhes e 

indicadores.
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MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

Aporte participante	  29.064 

Aporte patrocinadora	  32.672

Total	  61.736 

Entrada (Valores em R$ Mil)

Renda mensal	   41.134  

Pagamento único	  18.858

Total 	  59.993.

Saída (Valores em R$ Mil)

POPULAÇÃO TOTAL: 8.528

8142.2455.469

 Ativos
       1.241.667 

 Vinculados
	    1.147.296

 Aposentados
	       595.962

CONTRIBUIÇÃO MÉDIA | CONTRIBUINTES

  R$ 7.734,03  
GEBSA-PREV

  R$ 4.887,80  
GE  

Aerospace

  R$ 5.721,28  
GE  

Aviation

  R$ 5.722,65 
GE  

Energia

  R$ 13.126,69  
GE  

Healthcare

RENDA MENSAL MÉDIA

EMPRÉSTIMO

Mensal

Va
lo

r c
oncedido:   R$ 778.942

Concessões: 36

(Valores em R$ Mil)

GEBSA-PREV

Bá
sic

a:
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$ 7

18,33  Empresa:     R$ 1.073,09  

Participantes: 1.4
91

GE 
Aerospace
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a:
    

 R
$ 

414
,99   Empresa:     R$ 607,58   

Participantes: 2.190

GE 
Energia
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a:
    

 R
$ 

53
6,26   Empresa:     R$ 694,71   

Participantes: 616

GE 
Healthcare

Bá
sic

a:
    

 R
$ 9

18,66  Empresa:     R$ 1. 391,26   

Participantes: 829

 Serviços de terceiros 
 Pessoal e encargos 
 Tributos
 Gerais

DESPESAS  
ADMINISTRATIVAS
3.503  (Valores em R$ Mil)

ATENDIMENTOS 
TOTAL: 319

 Moderado
 Superconservador
 Conservador
 Agressivo
 Renda Vitalícia

PATRIMÔNIO 
POR PERFIL

 Benefícios a conceder
 Benefícios concedidos
 Superávit/déficit
 Fundos

COMPOSIÇÃO  
PATRIMONIAL
3.050.324  (Valores em R$ Mil)

47
%

37%

10

%

7%

80%

20%

0%0%

 Opções ao sair da Empresa
 Acesso ao Site
 Empréstimo
 Aposentadoria
 Contribuições
 Adesão ao Plano
 Atualização cadastral
 Pensão por morte
 Prova de Vida
 Regime de tributação

32%

22%
18%

11
%

8%

3% 3% 2% 1% 1%

Total

Contratos ativos: 1.105

Valor concedido:   R$ 13.989.7
81

37%

25%

25%

12% 0%

https://www.gebsaprev.org.br/Relatorio_Mensal.aspx
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INVESTIMENTOS

O que esperar dos mercados
CENÁRIO BRASILEIRO: VOLATILIDADE POLÍTICA, JUROS ELEVADOS E AJUSTE FISCALI nflação persistente, juros elevados, disputas eleitorais e desafios fiscais seguem no centro das atenções 

de investidores ao redor do mundo. Em diferentes ritmos, Estados Unidos, Europa e Brasil enfrentam o 
mesmo desafio: encontrar um equilíbrio entre crescimento econômico e controle da inflação sem compro-

meter a atividade econômica.

Embora cada região tenha suas particularidades, os efeitos desse contexto se refletem nos mercados e ajudam a 
explicar a volatilidade observada nos últimos meses.

IA ABRE OPORTUNIDADES, MAS TAMBÉM DESAFIOS

ÚLTIMA CAMPANHA DO ANO CONVIDA PARTICIPANTES A REFLETIREM 
SOBRE SEU PERFIL

A economia norte-americana se-
gue apresentando expansão, em-
bora de forma desigual entre os 
setores. Para Rone Almeida, es-
trategista de Investimentos da 
Galapagos Capital, parte relevante 
desse movimento ainda é susten-
tada por investimentos específi-
cos em Inteligência Artificial. Sem 
esse impulso, os demais setores da 
economia apresentam atividade 
mais próxima da estagnação.

Ao mesmo tempo, a inflação per-
manece como um desafio para o 
Federal Reserve (Fed). A alta dos 
preços da energia, impulsionada 
pelos desdobramentos do conflito 
envolvendo o Irã e pelos impactos 
sobre o petróleo, adiciona pres-
são a um ambiente que já exige 
cautela por parte da autoridade 

monetária. Nesse contexto, o 
banco central americano voltou 
a elevar os juros em setembro e 
sinalizou que novas altas seguem 
no radar. "Temos dois fatores im-
portantes acontecendo  simulta-
neamente: uma economia ainda 
crescendo, mas com pressões in-
flacionárias relevantes. Diante 
desse cenário, a trajetória dos ju-
ros tende a ser de alta, justamente 
para buscar um equilíbrio entre 
crescimento e inflação", afirma.

Na Europa, o quadro apresenta de-
safios semelhantes. A inflação con-
tinua pressionada pelos custos de 
energia, levando os bancos centrais 
a adotarem uma postura mais res-
tritiva. O Banco Central Europeu 
(BCE) já promoveu novas eleva-
ções de juros, enquanto o Banco da 

Inglaterra (BoE) também é acompa-
nhado de perto pelos mercados.

Segundo Rone, a alta do petróleo 
vai muito além dos combustíveis 
e afeta diferentes setores da eco-
nomia. "A disparada do petróleo 
impacta diretamente os preços da 
energia, da gasolina e do diesel e, 
indiretamente, também pressiona 
os preços dos alimentos e de toda 
a cadeia logística. Isso acaba for-
çando os bancos centrais a manter 
uma política monetária mais res-
tritiva para controlar a inflação."

Como consequência, as perspectivas 
para a atividade econômica perma-
necem moderadas, especialmente na 
Europa, onde o crescimento já vinha 
perdendo força antes mesmo do agra-
vamento das pressões inflacionárias.

CENÁRIO INTERNACIONAL: JUROS, INFLAÇÃO E CRESCIMENTO SOB PRESSÃO

No Brasil, além dos indicadores econô-
micos, o calendário eleitoral contribui 
para movimentos mais intensos nos 
mercados, à medida que novas infor-
mações são incorporadas às expecta-
tivas sobre os rumos da economia. "O 
ambiente político vem movimentan-
do bastante os ativos brasileiros. Isso é 
normal e sempre aconteceu em perío-
dos eleitorais", observa Rone. “Portan-
to, a tendência é de manutenção da 
volatilidade, justamente porque existe 
maior incerteza em relação ao futuro.”

Além da política, o ambiente eco-
nômico também inspira cautela. Os 
indicadores mais recentes apontam 
para uma desaceleração da atividade, 
enquanto a inflação segue acima da 
meta estabelecida pelo Banco Central.

Na avaliação do estrategista, esse con-
texto cria espaço para novas reduções 

da Selic, mas em ritmo limitado. "Mes-
mo com a nossa taxa de juros em um 
patamar bastante elevado, não de-
vemos esperar uma redução muito 
grande. Dificilmente, veremos a Selic 
abaixo de 13% no curto e médio pra-
zo, principalmente por causa do risco 
relacionado à inflação."

Outro tema que permanece no ra-
dar é a situação fiscal do país. Em-
bora o ajuste das contas públicas 
seja apontado como necessário, 
o desafio vai além da contenção 
de despesas no curto prazo. "O 
Brasil precisa avançar em refor-
mas estruturais, como reformas 
no funcionalismo público, revi-
são das políticas de subsídios e 
melhoria da eficiência tributária 
do país, entre outras medidas", 
destaca. “Independentemente de 
quem seja eleito, o mercado espera 

algum nível de corte de gastos, o 
que deve contribuir para uma de-
saceleração natural da economia.”

Em meio a um ambiente marcado 
por incertezas econômicas e políti-
cas, Rone lembra que o planejamen-
to financeiro continua sendo um dos 
principais aliados na construção de 
segurança para o futuro. Segundo 
ele, mais importante do que tentar 
antecipar os movimentos dos merca-
dos é desenvolver o hábito de poupar 
regularmente e manter as decisões 
financeiras alinhadas aos próprios 
objetivos. "Um conselho importante 
é tratar a poupança mensal como se 
fosse uma despesa obrigatória. Ou 
seja, não devemos poupar apenas 
aquilo que eventualmente sobra no 
final do mês. A disciplina de poupar 
todos os meses tem um valor enor-
me no longo prazo."      

tividade industrial, automatizar pro-
cessos e impulsionar novos modelos 
de negócios.

O Brasil reúne características que 
podem ajudá-lo a participar desse 
movimento, especialmente em áre-
as como terras raras, energia e in-
fraestrutura para data centers. Ainda 
assim, existe um desafio importan-
te. "Apesar de serem oportunidades 
positivas, terras raras e data centers 

A Inteligência Artificial já é um dos 
principais motores dos investimen-
tos globais e tem potencial para 
transformar diferentes setores da 
economia nos próximos anos. Para 
Rone, os efeitos desse avanço vão 
muito além das aplicações mais po-
pulares, como pesquisas, produção 
de textos e geração de imagens. Em 
mercados mais avançados, como 
Estados Unidos e China, a tecnologia 
já contribui para aumentar a produ-

são apenas partes secun-
dárias da grande transfor-
mação provocada pela Inteli-
gência Artificial."

Segundo o estrategista, o país cor-
re o risco de repetir um modelo já 
observado em outros ciclos econô-
micos, fornecendo insumos e maté-
rias-primas, mas ficando com uma 
parcela menor do valor gerado pela 
inovação tecnológica.

De 1º a 31 de outubro, a GEBSAPrev 
realiza a última Campanha de Alte-
ração de Perfil de Investimentos de 
2026. O processo pode ser realizado 
de forma simples e rápida pelo site 
da Entidade.

Mais do que uma oportunidade para 
alterar o perfil, o período é um convite 
para que cada participante avalie se 
sua estratégia de investimentos conti-
nua alinhada aos objetivos financeiros e 
ao momento de vida atual.

Segundo Rone, o primeiro ponto a 
ser considerado é o prazo previsto 
para utilização dos recursos. "Quan-
to mais tempo você tiver até preci-

sar utilizar os recursos, maior tende 
a ser a capacidade de assumir riscos 
e, consequentemente, de escolher 
perfis mais arrojados."

A tolerância às oscilações do merca-
do também faz diferença. Participan-
tes que se sentem desconfortáveis 
diante de períodos negativos costu-
mam se identificar mais com perfis 
conservadores, enquanto aqueles 
que encaram a volatilidade com tran-
quilidade podem ter maior flexibilida-
de para assumir risco.

Outro aspecto importante é não to-
mar decisões motivadas apenas pela 
conjuntura do momento. "O cenário 

muda muito rapidamente. Portanto, 
ele deve ser considerado, mas sem-
pre com bastante cautela."

Embora atualmente seja possível 
participar de todas as campanhas de 
alteração de perfil realizadas ao lon-
go do ano, isso não significa que mu-
danças frequentes sejam recomen-
dadas. O ideal é que a escolha esteja 
conectada aos objetivos de longo 
prazo, e não a movimentos pontuais 
dos mercados.

Para saber mais sobre a cam-
panha e como realizar sua al-
teração de perfil, escaneie o 
QR Code ao lado.

https://gebsaprev.org.br/Noticias.aspx?id_conteudo=1871&ano_publicacao=2026
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CAPA

Dinheiro:  
entre o agora e o amanhã

COMO O PLANEJAMENTO FINANCEIRO 
ENTRA NESSA HISTÓRIA?
Se a promessa do ganho rápido atrai pela possibilidade 
de uma recompensa imediata, construir patrimônio 
exige uma lógica diferente. “Poupar não é simples pri-
vação, mas a decisão consciente de gerir recursos para 
atender às necessidades de hoje e construir os projetos 
de amanhã”, explica Marcos. 

Para Luiz, isso exige uma mudança de perspectiva. "Pla-
nejar algo importante para o longo prazo exige uma rela-
ção diferente com a recompensa." 

Marcos complementa: “O investimento exige disciplina 
e paciência para alocar recursos de forma consciente, 
permitindo que o tempo e o valor gerado construam 
patrimônio de maneira consistente.” 

Mas, para quem busca construir objetivos de longo 
prazo, existe um importante aliado. "O planejamento fi-
nanceiro é o mapa que organiza o orçamento diário, cria 
reservas de segurança e orienta a escolha dos investi-
mentos”, indica o economista. “O tempo e a consistência 
transformam essa engrenagem em patrimônio real. A 
disciplina de trocar a gratificação instantânea pela cons-
trução gradual é o que garante a verdadeira autonomia." 

O DESAFIO ESTÁ NO EQUILÍBRIO
É nesse ponto que o dinheiro deixa de ser um fim e passa 
a ser um instrumento para realizar objetivos. Para Luiz, o 
comportamento financeiro é resultado do equilíbrio entre 
razão e desejo. "Quando o planejamento se torna apenas 
uma lista de regras rígidas, ele tende a gerar frustração. O 

D epois de ganhar espaço no cotidiano de milhões 
de brasileiros, as apostas on-line estão passando 
por uma mudança significativa no Brasil. A Medi-

da Provisória (MP) 1.394/2026 proibiu a exploração, 
a oferta, a intermediação e a publicidade das bets no 
país. Em vigor desde 25 de setembro, a MP também 
determina o encerramento das operações das platafor-
mas e ainda será analisada pelo Congresso Nacional. 

A mudança acontece depois de um período de forte expan-
são da prática. Em 2025, cerca de 17% da população econo-
micamente ativa havia realizado apostas on-line. Entre os 
apostadores, 39% afirmavam buscar ganhos rápidos e 20% 
consideravam as bets uma forma de investimento.

Os dados fazem parte do estudo Aposta Online no 
Brasil: Perfis de Uso, Jornadas e Padrões de Comporta-
mento, da Anbima (Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de Capitais), que mostra 

que o fenômeno vai além do entretenimento e 
se conecta às decisões financeiras do dia a dia. 
Na avaliação de Luiz Gustavo Lara, psicólogo, 
doutor em Administração de Empresas e do-

cente da Universidade Positivo, esse contexto ajuda a 
explicar por que a sociedade passou a associar ganhos 
rápidos à ideia de sucesso financeiro.

"Vivemos numa sociedade que trans-
formou o sucesso financeiro em pro-
va de valor pessoal. Nesse contexto, a 

aposta apareceu como atalho, pois ofe-
recia a promessa de retorno imediato, 
separado do trabalho e do tempo ne-
cessários para construir estabilidade", 
afirma. "Diante da promessa de dinhei-
ro rápido, a imaginação de uma vida 
melhor ganha força e a capacidade crí-

tica perde espaço. A pessoa passa a 
se concentrar no possível 

ganho e deixa em segun-
do plano os riscos."

Para Marcos Valle, economista, sociólogo, dou-
tor em Sociologia e docente da Escola de Negó-
cios da Universidade Positivo, a popularização 
das apostas também esteve ligada a uma cultu-
ra cada vez mais orientada pela busca de resultados rá-
pidos. "O sucesso das apostas expôs o apelo da ascensão 
social por atalhos em uma cultura marcada pela busca 
por gratificação imediata."

Para Luiz, o ambiente digital reforçou essa dinâmica. "As 
redes sociais oferecem modelos de felicidade plena, osten-
tação de consumo e vidas perfeitas. Os relatos de ganhos 
extraordinários entram nesse cenário como prova de que 
o sucesso está ao alcance de qualquer um", afirma.

A pesquisa da Anbima aponta na mesma direção ao mos-
trar como conteúdos digitais, grupos de mensagens e re-
latos de ganhos contribuíram para incorporar as apostas 
ao cotidiano e reforçar expectativas de retorno rápido.

CONFUSÃO DE CONCEITOS
A rápida expansão das bets também evidenciou uma con-
fusão entre apostas e investimentos. Luiz e Marcos obser-
vam que ambos mobilizam expectativa, avaliação de risco 
e busca por recompensa, mas seguem caminhos distintos.

"A aposta oferece uma resposta rápida e imprevisível. A 
pessoa acompanha o evento, sente a expectativa crescer 
e recebe o resultado em poucos minutos", explica Luiz. 

Já os investimentos seguem outra dinâmica, como ex-
plica o psicólogo. "O investimento envolve análise, pla-
nejamento e uma espera mais longa pelo retorno. A 
pessoa avalia informações, distribui riscos e acompanha 
a evolução do patrimônio ao longo do tempo, desenvol-
vendo controle da impulsividade e tolerância à espera."

Marcos aponta: “Cria-se o engano de que aposta e in-
vestimento são a mesma coisa, com a falsa vantagem 
de que o jogo entrega o resultado na hora, anulando a 
paciência necessária para construir patrimônio.” 

caminho é encontrar formas de organizar o futuro sem 
ignorar as necessidades e os desejos do presente", explica.

Para isso, Marcos sugere: "O equilíbrio está em encon-
trar o meio-termo. Abrir mão de tudo hoje pensando 
apenas no amanhã é tão ruim quanto gastar tudo o que 
tem sem pensar nas consequências." 

Uma forma de equilibrar é fracionar objetivos de lon-
go prazo em marcos intermediários que produzam 
uma sensação de progresso no presente, orienta Luiz. 
“Isso não é enganar o desejo por ganho rápido, é dar 
a ele um lugar dentro do próprio plano, em vez de 
deixá-lo de fora, à espreita, até explodir em alguma 
decisão impulsiva.” 

O psicólogo ainda sugere fazer perguntas simples, 
como ‘Sou eu quem deseja isso que cogito comprar?’ 
e ‘É um sonho meu ou estou comprando o sonho de 
outras pessoas?’ antes de assumir novos compromis-
sos financeiros. Esse exercício ajuda a reduzir deci-
sões impulsivas e a aproximar o consumo dos pró-
prios objetivos.

Construir um futuro financeiro mais seguro é conec-
tar as decisões de hoje aos objetivos que se deseja 
alcançar amanhã. "A sorte vive de promessa; o plane-
jamento entrega resultado. Contar apenas com a sor-
te para construir o amanhã é um jogo perigoso, pois 
cuidar do dinheiro exige bom senso. A tranquilidade 
financeira vem com a mudança de mentalidade que 
transforma a disciplina diária em sustentabilidade 
financeira ao longo do tempo", finaliza Marcos.

ALÉM DO GANHO IMEDIATO
Como a previdência complementar funciona na constru-
ção de patrimônio de longo prazo

Na avaliação de Rone Almeida, estrategista de investi-
mentos da Galapagos Capital, consultoria que apoia a 
gestão dos investimentos da GEBSAPrev, o tempo é um 
dos principais aliados de quem deseja construir uma 
renda ao longo do tempo. "Não é possível construir ri-
queza e segurança financeira concentrando os recursos 
apenas em ativos extremamente arrojados. O mesmo 
princípio vale para as apostas”, aponta. 

Diversificação, disciplina e visão de longo prazo são ca-
racterísticas da previdência complementar e ajudam a 
equilibrar potencial de retorno e controle de riscos ao 

longo da construção do patrimô-
nio. “Embora os resultados pos-
sam parecer mais modestos no 
curto prazo, o tempo passa a atuar 
como um aliado importante. No lon-
go prazo, o poder dos juros compos-
tos e dos aportes consistentes de 
capital se torna cada vez mais im-
portante”, explica. “Ter um inves-
timento robusto, diversificado, 
corretamente alocado e construí-
do com uma visão de longo prazo 
é o que permite combinar cons-
trução de patrimônio com prote-
ção financeira."      

https://www.anbima.com.br/pt_br/especial/pesquisa-bets-anbima.htm
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SEU PLANO

Canal de Denúncias  
fortalece ambiente  
seguro na GEBSAPrev

Feira de Benefícios da GE Vernova 
aproxima colaboradores e fortalece a 

educação previdenciária

P romover um ambiente seguro, transparen-
te e pautado pela integridade faz parte da 
forma como a GEBSAPrev conduz sua ges-

tão e seus relacionamentos. Nesse contexto, a Enti-
dade disponibiliza um Canal de Denúncias voltado a 
participantes, assistidos, patrocinadoras, fornecedo-
res, prestadores de serviços, colaboradores e demais 
públicos com os quais se relaciona.

O canal é um espaço exclusivo para o registro de si-
tuações que possam envolver desvios de conduta, in-
frações ao Código de Ética ou práticas incompatíveis 
com os valores da GEBSAPrev. "A iniciativa reforça 
nosso cuidado permanente com a prevenção de irre-
gularidades e com a construção de relações baseadas 
no respeito, na responsabilidade e na confiança", afir-
ma Wagner Chicorski, Líder de Previdência.

O Canal de Denúncias está disponível no site da  
GEBSAPrev, na área Links Úteis, ou diretamente pelo 

L evar informação de qualidade sobre previdência e 
planejamento financeiro para mais perto dos par-
ticipantes. Esse foi o objetivo da participação da  

GEBSAPrev na Feira de Benefícios da  GE Vernova, reali-
zada em agosto em formato híbrido para colaboradores de 
Campinas (SP) e Belo Horizonte (MG).

A programação começou em 11 de agosto, 
com um encontro on-line que reuniu qua-
se 100 participantes para uma apresenta-
ção sobre o plano e um espaço dedicado ao 
esclarecimento de dúvidas. Nos dias 13 e 
14 de agosto, a equipe de Relacionamen-
to da GEBSAPrev esteve presencialmen-

te em Campinas para mais de 10 horas de atendimentos 
personalizados, orientando os colaboradores sobre previ-

dência complementar, planejamento financeiro, 
aposentadoria e adesão ao plano.

Para Ana Machado, líder de Recursos Hu-
manos da GE Vernova, o formato adotado 
foi um dos grandes diferenciais da inicia-
tiva. "A escolha da dinâmica híbrida foi 
fundamental para nós", afirma. "As apre-
sentações on-line permitiram que os cola-
boradores, mesmo com agendas técnicas 
complexas e deslocamentos constantes, 
tivessem acesso às informações de forma 
prática e ágil."

A proximidade proporcionada pelos aten-
dimentos presenciais também foi desta-
que. "O plantão presencial foi um ponto 
alto da ação. Ter a oportunidade de um 
atendimento direto, humanizado e foca-
do em sanar dúvidas específicas sobre 
previdência privada trouxe uma segu-
rança maior para o time, especialmente 

para aqueles que buscam um planejamento de longo pra-
zo mais robusto e esclarecido."

Mais do que apresentar os benefícios oferecidos pelo 
plano, a ação contribuiu para ampliar o conhecimen-
to dos colaboradores sobre temas que impactam dire-
tamente suas escolhas financeiras e a 
construção de um futuro mais seguro. 
A iniciativa também reforçou a impor-
tância de tornar assuntos como previ-
dência e planejamento financeiro mais  
acessíveis e presentes no dia a dia dos 
participantes. "Quando a informação che-
ga de forma clara e próxima, os colabora-
dores se sentem mais preparados p a r a 
tomar decisões sobre seu futuro fi-
nanceiro", destaca Thayna Carvalho 
de Almeida, Analista de Previdência 
da GEBSAPrev. "A experiência da  
GE Vernova mostra como ações de 
educação financeira e previden-
ciária podem gerar engajamento, 
aproximar os participantes da entidade e tornar temas 
muitas vezes complexos mais simples e acessíveis."

Ana reforça ainda o impacto 
desse tipo de ação dentro das 
patrocinadoras: "Esse tipo de 
iniciativa é crucial para a nos-
sa força de trabalho. Ela não 
apenas educa sobre o benefício 
oferecido, mas reforça o com-
promisso da empresa com o 
bem-estar e o futuro dos seus 
profissionais."

Sua patrocinadora também deseja pro-
mover uma Feira de Benefícios ou uma 
ação de educação financeira e previdenci-
ária? Entre em contato com a equipe da 
GEBSAPrev pelo Fale Conosco do site 
e descubra como levar essa experiência 
para os seus colaboradores.      

endereço canalintegro.com.br/GEBSA-PREV. As 
manifestações podem ser realizadas de forma segu-
ra e anônima, garantindo um meio confiável para re-
latar situações que mereçam atenção e contribuindo 
para o fortalecimento de uma cultura organizacio-
nal ética e transparente.

A plataforma é administrada pela Iaux Brasil, em-
presa especializada e independente, responsável 
por assegurar sigilo, imparcialidade e segurança 
no tratamento das informações. Após o registro, 
os relatos são encaminhados ao Comitê de Ética da 
GEBSAPrev, que realiza a análise e a apuração dos 
fatos reportados, assegurando o tratamento ade-
quado de cada ocorrência.

"Esse canal reforça nossas práticas de governança e 
reafirma a condução responsável da Entidade, sem-
pre alinhada aos princípios de ética, transparência e 
respeito", finaliza Wagner.      

https://canalintegro.com.br/GEBSA-PREV
https://www.gebsaprev.org.br/download/Codigo_de_Etica.pdf
https://gebsaprev.org.br/Fale_Conosco.aspx
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O participante e a 
noiva Giovanna

Luiz com a avó

Luiz com a  
colega Cristiane

SUA VOZ

Inspirado  
para inspirar

quem já chegou à aposentadoria. “Meu avô já se 
aposentou pelo INSS, mas ainda precisa trabalhar. 
Já a minha avó, ainda não se aposentou e é ela 
quem gerencia a rotina da nossa casa. Esses exem-
plos e os insights que eu tive sobre o futuro me 
motivaram a aderir à previdência complementar 
pensando nos benefícios que ela poderá trazer lá 
na frente. Hoje, para ser sincero, a aposentadoria 
sozinha não custearia 100% dos nossos gastos.” 

Com esse pensamento, Luiz acabou se tornando 
uma referência dentro da família. “Eu gerencio o 
orçamento dos meus avós, faço pagamento das 
contas, ajudo eles a separar um determinado va-
lor para guardar e no que devem gastar”, conta.  
Com o irmão de 18, anos não é diferente. “Estou 
incentivando-o a guardar também pensando no 
futuro”, afirma.  

SONHOS QUE JÁ TÊM  
DATA PARA ACONTECER
O mesmo planejamento que aplica às finanças da 
família também orienta seus objetivos pessoais. 
Luiz e Giovanna têm organizado grandes planos 
de curto e médio prazo. “A gente quer se casar 
entre 2029 e 2030. Estamos nos planejando para 

isso e para comprar o nosso pri-
meiro imóvel.”

 O pedido de noivado aconteceu 
durante uma viagem para Ati-
baia, no interior de São Paulo, 
marcando mais um capítulo da 
história do casal, que começou 
a namorar ainda na adolescên-

cia. Como costuma fazer com as finanças, o casal 
transformou sonhos em metas e vem construin-
do cada etapa desse plano aos poucos.

A DISCIPLINA  
COMEÇOU NO ESPORTE
Trabalho, faculdade, investimentos e planejamen-
to ocupam boa parte da rotina de Luiz. Mas há ou-
tro fator importante em sua formação: o esporte. 
“Jogo basquete desde criança e a prática me mol-
dou bastante, principalmente no que diz respeito 
ao trabalho em equipe e ao meu comportamento. 
Além disso, gosto muito de kickboxing, pois me 
ajuda no relaxamento e na concentração.” 

A os 21 anos, muitos jovens ainda estão 
dando os primeiros passos na vida profis-
sional e financeira. Com Luiz Eduardo da 

Silva Araujo, participante da GEBSAPrev e Busi-
ness PMO Analyst da GE HealthCare, a história 
é um pouco diferente. Além de investir regular-
mente e contribuir para o plano de previdência, 

ele também ajuda os avós e o irmão 
mais novo a organizar as finanças e a 
pensar no futuro. 

A preocupação com o amanhã não sur-
giu por acaso. Luiz reconhece que essa 
visão de longo prazo foi construída a 
partir da influência de pessoas que o 
ajudaram a enxergar além do presente.

Uma delas foi Cristiane Silveira, Lead HR Part-
ner da GE Healthcare, que apresentou a ele o 
plano de previdência da empresa, administra-
do pela GEBSAPrev, e explicou a importância 
de começar a se preparar desde cedo para o fu-
turo. Quando foi efetivado na companhia, há 
poucos meses, ele não pensou duas vezes antes 
de aderir ao plano. “Eu não conhecia o plano  
GE Healthcare antes da efetivação, mas tive 

bons coaches. A Cristiane me incen-
tivou a fazer parte do plano, me ex-
plicando sua importância. Eu acredito 
que muita gente da minha idade não 
pensa no futuro. A gente vive muito 
o momento. Ter uma pessoa que já 
passou por essa fase me orientando e 
mostrando a importância de pensar lá 
na frente me ajudou muito”, conta.

Sua trajetória na empresa começou como Jovem 
Aprendiz na área de Operações, atuando com 
equipamentos de ultrassom no pós-venda. Depois, 
conquistou uma oportunidade de estágio na área 

de Lean, voltada à melhoria contínua de processos 
e automações. Após mais de um ano aprimoran-
do conhecimentos e desenvolvendo projetos na 
equipe, veio a efetivação. "Comecei na primeira es-
cadinha para poder subir", lembra Luiz, que hoje 
concilia a atuação profissional com a reta final da 
graduação em Ciência da Computação. Uma traje-
tória construída passo a passo, da mesma forma 
como encara seu planejamento financeiro.

 Outra influência importante veio 
da vida pessoal. Giovanna, sua 
noiva e companheira há quase 
sete anos, teve papel fundamen-
tal na construção dos hábitos fi-
nanceiros que mantém hoje. "Ela 
sempre teve essa preocupação em 
planejar o que viria pela frente. 
Ter uma reserva para emergên-
cias, uma caixinha para comprar um apartamento 
ou viajar. Foi ela quem me incentivou a pensar dessa 
forma também."

PLANEJAMENTO QUE VAI  
ALÉM DA PREVIDÊNCIA
Diante disso, a adesão ao plano GE Healthcare foi 
mais um passo dentro de uma estratégia que Luiz 
já colocava em prática. “Eu sou bem controlado com 
as minhas finanças, tanto que eu gosto de utilizar 
60% e guardar 40% do que eu recebo mensalmen-
te”, afirma. Além da previdência complementar, ele 
mantém outros investimentos. 
“Eu sou bem conservador, então 
invisto em renda fixa.” 

Seu olhar para o futuro também 
foi influenciado pela realidade 
vivida dentro de casa. Morando 
com os avós, ele acompanha de 
perto os desafios enfrentados por 

Nos momentos de lazer, um dos programas favori-
tos é jogar videogame com a noiva. Entre partidas 
de FIFA e jogos cooperativos, como It Takes Two e 
Overcooked, os dois compartilham um hobby que 
rende boas risadas e fortalece ainda mais a parceria 
construída ao longo dos anos.

A família também inclui um 
companheiro muito especial: o 
jabuti Nono, que o acompanha des-
de a infância. “Ele está comigo desde 
que eu me lembro por gente. É muito 
companheiro.” 

UM CONSELHO PARA QUEM  
AINDA NÃO ADERIU
Por ter ingressado recentemente no plano  
GE Healthcare, Luiz sabe que muitos profissionais, 
especialmente os mais jovens, podem acreditar 
que ainda é cedo para pensar na aposentadoria. 
Por isso, sempre compartilha sua experiência com 
colegas e amigos. “É uma oportunidade incrível. 
Não são todas as empresas que oferecem um bene-
fício como esse”, destaca. “A gente tem que pensar 
no futuro. Não olhar só para o momento e para o 
que está acontecendo agora. É olhar daqui 20, 30, 
40 anos e pensar qual conforto gostaríamos de ter 
nessa fase da vida. Por isso fazer o plano de pre-
vidência é muito importante, pois ele vai ajudar a 
construir o futuro que queremos ter.” 

Segundo Luiz, planejar não significa abrir mão 
dos sonhos do presente. Pelo contrário: é justa-
mente o planejamento que ajuda a construir cada 
etapa do futuro com mais segurança.

Sua história mostra que pensar no futuro 
não é uma questão de idade, mas de atitude. 
Influenciado por pessoas que o ajudaram a 
enxergar mais longe, ele hoje compartilha 
esse aprendizado com a família, amigos e 
colegas de trabalho.

E, muitas vezes, tudo começa com um pri-
meiro passo. Quer conhecer as vanta-
gens do plano GE Healthcare? Acesse 
o QR Code ao lado e descubra como 
aderir aos planos de previdência ad-
ministrados pela GEBSAPrev.      

https://www.gebsaprev.org.br/Planos.aspx
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(11) 5026-9045

SEU PLANO

Atenda com confiança: 
salve o número da 
GEBSAPrev

E m um cenário em que as ligações de spam 
são cada vez mais frequentes, é natural 
desconfiar de chamadas de números des-

conhecidos. Mas essa cautela também pode fazer 
com que você perca informações importantes so-
bre sua previdência.

Por isso, uma dica simples pode fazer toda a di-
ferença: salve o número da GEBSAPrev em sua 
agenda. Assim, sempre que nossa equipe pre-
cisar falar com você sobre o plano, atualizações 
cadastrais, campanhas ou outras informações 
importantes, será mais fácil reconhecer a ligação.

Ao identificar a chamada, você tem mais segu-
rança para atender e garante que não perderá in-
formações que podem impactar seu planejamen-
to financeiro e previdenciário.

Anote agora:

A GEBSAPrev segue sendo uma 
fonte segura e confiável para es-

clarecer dúvidas e apoiar você na 
construção do seu futuro.
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